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Introdução: O período gestacional representa uma fase de singular importância na vida da mulher, caracterizada como um evento fisiológico que perdura até 42 semanas e, na maioria dos casos, transcorre sem ocorrências adversas. Contudo, em determinadas circunstâncias, podem surgir complicações, entre as quais se destacam as Síndromes Hipertensivas na Gestação (SHG), englobando condições como Hipertensão Arterial Crônica (HAC), Hipertensão Crônica com Pré-eclâmpsia Sobreposta (HCPES), Pré-eclâmpsia isolada (PE), Pré-eclâmpsia com sinais de gravidade (PEG) e a eclâmpsia. Nesse contexto, a gestante demanda atenção especial por parte da equipe de enfermagem, frequentemente constituída pelos profissionais que desempenham papel primordial como pontos de contato iniciais e acompanhamento ao longo do período gestacional. Dessa maneira, esses profissionais desempenham um papel fundamental na promoção da identificação precoce e controle de potenciais agravos à saúde materna e neonatal. Objetivo: Analisar publicações científicas relacionadas aos cuidados da enfermagem em grávidas com síndromes hipertensivas na gestação. Metodologia: Neste estudo, realizou-se uma revisão integrativa da literatura durante o mês de agosto de 2023, utilizando as bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de dados em Enfermagem (BDENF). Foram empregados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) "Pré Eclâmpsia", "Eclâmpsia", "Gravidez" e "Cuidados de Enfermagem", com uma busca booleana utilizando a ferramenta "AND". Os critérios de inclusão abrangeram estudos sobre o tema disponíveis online, na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados entre os anos de 2018 e 2023. Por outro lado, foram excluídos artigos duplicados nas bases de dados, publicações pagas e aquelas que não tratavam da temática. A análise foi conduzida por meio de uma leitura minuciosa do conteúdo dos artigos selecionados, destacando as convergências e divergências relevantes para o objetivo do estudo. Resultados e Discussão: Após a busca e seleção, conforme os critérios estabelecidos, foram identificados 5 artigos na amostra final. A análise do conteúdo desses artigos revela que o acompanhamento pré-natal é essencial, pois possibilita a detecção precoce de alterações na gravidez, sendo crucial realizá-lo de forma adequada até o final da gestação para evitar complicações que possam afetar a saúde tanto da mãe quanto do filho. Além disso, os cuidados de enfermagem visam realizar exames físicos, identificar precocemente sinais e sintomas de síndromes hipertensivas da gestação (SHG), fornecer orientações dietéticas e de controle da pressão arterial, avaliar exames laboratoriais, analisar aspectos fetais e/ou neonatais e encaminhar para tratamento especializado, se necessário, em caso de evolução para um quadro de risco. Considerações Finais: Em suma, destaca-se a importância dos cuidados de enfermagem oferecidos às gestantes, priorizando uma abordagem atenta e qualificada para promover um vínculo de confiança e qualidade no atendimento. Isso inclui responder de forma esclarecedora a todas as dúvidas apresentadas pela gestante e sua rede de apoio.
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